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O Movimento Interestadual das Quebradeiras de Coco Babaçu (MIQCB) e a Universi-
dade Estadual do Maranhão (UEMA) assinaram Acordo de Cooperação Técnica, acadêmica, 
científica e cultural, visando o desenvolvimento de atividades em vários âmbitos, tais como 
programas e projetos, a oferta de cursos de formação, entre outras atividades ligadas aos 
amplos campos do ensino, pesquisa e extensão. A assinatura ocorreu no dia 8 de novembro 
na Reitoria da Universidade, em São Luís-MA.

O ACT foi assinado pela coordenadora geral do Movimento, a senhora Maria Alaídes 
Alves de Sousa e o Reitor Prof. Dr. Walter Canales Sant’ana.

“A assinatura de ACT com a UEMA marca a celebração 
da parceria que visa, entre outras ações, a criação 
de um futuro curso de licenciatura para atender 
nossas quebradeiras de coco babaçu. Muito feliz por 
essa oportunidade de dialogar uma comunicação 
contextualizada para nossas companheiras, nossos filhos 
e netos”, declarou Maria Alaídes, coordenadora geral do 
MIQCB.

A parceria estabelecida é fruto de uma articulação do Centro de Formação das Que-
bradeiras de Coco Babaçu com professores da UEMA. O Centro de Formação é uma inicia-
tiva do Movimento Interestadual das Quebradeiras de Coco Babaçu-MIQCB, por meio do 
Projeto Floresta de Babaçu em Pé e conta com financiado pelo Fundo Amazônia e gerido 
pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES).
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Endereço da sede interestadual:

Rua da Palma, nº 489 - Centro Histórico
São Luís/MA - CEP: 65010-440
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E-mail: miqcb@miqcb.org.br

MIQCB E UEMA ASSINAM ACORDO DE 
COOPERAÇÃO TÉCNICA

E-mail: miqcb@miqcb.org.br

MIQCB REALIZA SEGUNDO MÓDULO PARA 
ALUNAS DO CENTRO DE FORMAÇÃO

MIQCB INICIA ATIVIDADE DE PLANEJAMENTO, 
MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO PROJETO 

FLORESTA NAS REGIONAIS

Entre os dias 14 a 16 de novembro foi realizado, no Rancho dos Padres, em São Domin-
gos do Araguaia- PA, o Workshop Floresta de Babaçu em Pé e Monitoramento Participativo. 
A atividade foi promovida pelo Movimento Interestadual das Quebradeiras de Coco Babaçu- 
(MIQCB) por meio do Projeto Floresta de Babaçu em Pé,  com o objetivo de difundir informa-
ções sobre as ações do Projeto,  o Fundo Babaçu e promover o Monitoramento e Avaliação 
Participativa do Projeto Floresta junto à coordenação do MIQCB, assessorias regionais dos 
estados do Pará, Tocantins e Imperatriz-MA. parceiros locais e equipe técnica do Projeto. 

A programação iniciou com a apresentação do Projeto Floresta Babaçu em Pé, seus 
componentes, atividades previstas, demandas e cronograma de atividades.  . A apresenta-
ção foi feita pela coordenadora do projeto, Anny Linhares.

“O Projeto Floresta de Babaçu em Pé, desde sua retomada 
em março de 2023, já apresenta significativos avanços: 
inauguração do Centro de Formação das Quebradeiras 
de Coco Babaçu e o desenvolvimento da primeira Turma 
de Mulheres, fortalecimento do Fundo Babaçu com 
lançamento de dois editais na ordem de R$ 1,6 milhão e 
realização do IX Encontrão das Quebradeiras de Coco 
Babaçu, evento que é realizado a cada quatro anos e 
elege a direção do Movimento. Essas e outras ações são 
analisadas no processo de Monitoramento e Avaliação do 
Projeto, de forma participativa fortalecendo a execução 
dos trabalhos”, frisou Anny Linhares.

Na Oficina de finanças foi explanado sobre os procedimentos administrativos e finan-
ceiros  da prestação de contas do projeto apoiado pelo Fundo Amazônia, enfatizando as 
regras específicas do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e 
os procedimentos adotados pelo MIQCB. A oficina foi apresentada pela coordenadora ad-
ministrativa financeira do projeto Floresta, Rafaela Monteiro. 

Quebradeiras de coco babaçu dos estados do Pará, Piauí, Maranhão e Tocantins, li-
deranças comunitárias e coordenadoras do Movimento Interestadual das Quebradeiras de 
Coco Babaçu (MIQCB), participaram do segundo Módulo do curso “Quebrando saberes, 
elaborando projetos socioambientais e preservando a floresta de babaçu”. As atividades 
foram realizadas entre os dias 16 a 21 de outubro, no Centro de Formação das Quebradeiras 
de Coco Babaçu, localizado em São Luís-MA.

O tema do segundo módulo foi: “Gestão de Projetos Socioambientais, Auto-Organi-
zação e Protagonismo das Mulheres, Movimentos Sociais e Miqcb”, o mesmo está sendo 
desenvolvido em parceria com Instituto Federal do Maranhão (IFMA). A Profa. Dra. Michelle 
Freitas Teixeira do IFMA está colaborando efetivamente com as ações, incluindo a elabora-
ção e organização dos cadernos de estudos junto com a equipe de professores voluntários 
do Centro.

O conteúdo programático do 2º módulo incluiu as temáticas de Gestão em Projetos 
Socioambientais; Auto-organização e Protagonismo da Mulher na organização comunitária; 
Histórico dos Movimentos Sociais e do MIQCB; Colonialismo e Capitalismo no Campo.

“Desde a primeira turma, que teve início com o 
lançamento do Centro de Formação, em maio deste ano, 
percebemos que nossa luta e nosso sonho de fato se 
tornaram realidade. Ao longo desses meses contamos 
com várias parcerias e apoios, como é o caso do IFMA que 
fará a certificação do nosso curso”, declarou Maria Alaídes, 
coordenadora geral do MIQCB.

O Reitor prof. Dr. Walter Canales Sant’ana declara que “essa parceria é importante por-
que possibilita que novos cursos, inclusive cursos de licenciatura que já é projetado pelas 
quebradeiras de coco e os professores da UEMA, eles possam se concretizar. Além disso, 
outras parcerias relacionadas as pesquisas, a extensão universitária será contemplada. Por-
tanto, é um momento em que a Universidade se alia a esse importante Movimento para 
que, por meio da educação, possamos oportunizar um desenvolvimento cada vez melhor”, 
pontuou. 

A professora do departamento de História da UEMA, Viviane de Oliveira explicou que o 
Acordo de Cooperação Técnica e Científico celebrado é de suma importância porque visa 
a formação das quebradeiras de coco babaçu em termos de extensão e também em cursos 
que venham contemplar o nível superior.

“A ideia é que o Programa de Formação Docente 
para a Diversidade Étnica (Proetnos) possa abrigar a 
licenciatura em educação do campo, com ênfase em 
ciências humanas, sociais e questões agrárias para 
atender o público das quebradeiras de coco e jovens 
agroextrativistas nas áreas de ocorrência de babaçuais”, 
explicou a professora.

Na ocasião estiveram presentes  as coordenadoras Cledeneuza Maria (Pará), Marinalda 
Rodrigues (Piauí), Edinalva Ribeiro (Tocantins), Maria José Silva (Imperatriz), Vitória Balbina 
Mendonça (Baixada Maranhense) e Áurea Maria Silva (Mearim / Cocais), assim como a co-
ordenadora pedagógica do Centro de Formação, Ana Maria Bezerra e a coordenadora do 
projeto Floresta, Anny Linhares.

Durante a execução das aulas, estudantes da Licenciatura em Artes Visuais, do IFMA 
Campus Centro Histórico participaram das atividades, pois os mesmos fazem parte do pro-
jeto de extensão que apoia o Curso do Centro de Formação. As aulas contaram com aces-
sibilidade para pessoas surdas, por meio de contribuições da professora tradutora e inter-
prete de libras e de alunos que dominam a língua brasileira de sinais (Libras). Além disso, o 
IFMA fará a certificação dessa primeira turma, do primeiro ao terceiro módulo.

“A parceria do IFMA e MIQCB foi firmada por meio 
da aprovação de um projeto de extensão ‘Educação 
do Campo: quebrando saberes, elaborando projetos 
socioambientais e preservando a floresta de babaçu’. 
Essa primeira turma, que tem na sua grade curricular três 
módulos, receberá a certificação pelo IFMA. Ou seja, todo 
o curso dessa primeira turma será certificada pelo IFMA. 
Então, esta parceria amplia a atuação do Campus junto 
aos movimentos sociais e reforça nosso compromisso 
com a oferta de educação pública como direito de 
todas e todos”, declarou a professora Michelle Teixeira, 
coordenadora pedagógica do IFMA. 

Na sexta-feira (20), alunas do Centro de Formação receberam visitantes ilustres: Ar-
thur Azevedo, Maria Firmina e a baronesa de Grajaú, Ana Rosa Lamaner, interpretados pelos 
alunos do IFMA, Campus Centro Histórico de São Luís, Carlos Gabriel, Fernanda Gomes e 
Geyssa Valeska, respectivamente. A apresentação foi realizada pelo grupo Conexão Histó-
ria, um grupo composto por alunos que interpretam 11 personagens marcantes da história 
do Maranhão. Por meio da atuação, o grupo Conexão História visa sensibilizar com arte, 
alegria e emoção.

As alunas também tiveram a oportunidade de visitar o Museu Cafua das Mercês (Mu-
seu do Negro), sendo recepcionadas pelo coordenador Biné e as monitoras, que deram uma 
verdadeira aula sobre o espaço e o acervo existente. O Museu Cafua tem como objetivo 
principal divulgar a história e memória da escravidão e da cultura afro brasileiro maranhen-
se, contribuindo para reconhecimento da nossa diversidade cultural e valorização da matriz 
cultural africana.

As aulas do segundo módulo foram ministradas pelos seguintes educadores: Profa. 
Msc. Symone Maria Falcão, Profa. Msc. Lara Ramos, Profa. Msc. Carol Magalhães, Profa. Msc 
Ariana da Silva, Profa. Dra. Viviane Barbosa, Prof. Dr. Sávio Rodrigues e pelas colaboradoras 
do MIQCB, Anny Linhares e Ana Maria Ferreira.

PRÓXIMOS MÓDULOS E TURMAS DO CENTRO DE FORMAÇÃO: 

Entre os dias 15 a 20 no mês de janeiro de 2024 haverá o 3º Módulo da Turma de Mulhe-
res com a temática “Direitos dos Povos Tradicionais, Alimentação Saudável e Agroecologia”. 
Após esse terceiro módulo, o Centro de Formação vai receber a primeira turma de jovens, 
nos dias 29 de janeiro a 10 de fevereiro de 2024. O tema do módulo será “Auto Organização 
das Juventudes, Mulheres, Movimentos Sociais e MIQCB” e “Elaboração, Implementação e 
Gestão de Projetos Socioambientais”, respectivamente. As inscrições para a turma de jo-
vens estão acontecendo nos regionais.

MIQCB PARTICIPA DE FÓRUM BRASILEIRO DE 
INOVAÇÃO ORIENTADA POR MISSÕES

Nos dias 30 e 31 de outubro, o Movimento Interestadual das Quebradeiras de Coco 
Babaçu(MIQCB) foi representado pela coordenadora executiva e aluna do Centro de Forma-
ção Maria José Silva, no 1.º Fórum Brasileiro de Inovação Orientada por Missões. O evento 
foi realizado pelo World-Transforming Technologies (WTT) e a Agência de Inovação da USP 
(Auspin), no Inova USP, em São Paulo. A logística de participação foi viabilizada pela WTT e 
Projeto Floresta

O Fórum reuniu representantes do governo, da indústria, da academia, do setor priva-
do e da sociedade civil para discutir a importância da adoção da prática de inovação orien-
tada por missões no Brasil. O desenvolvimento sustentável do País e seu posicionamento de 
liderança na bioeconomia foram pontos-chave do debate.

“O Fórum foi ótimo, superou nossas expectativas. 
Ficamos especialmente felizes com a ampla participação 
da sociedade civil e da academia nas discussões. A gente 
espera que o evento seja um divisor de águas na inserção 
desses atores na construção da agenda de inovação 
orientada por missões no Brasil”, destacou André 
Wongtschowski, diretor de inovação da WTT.

FUNDO BABAÇU INTEGRA COMITIVA 
DE FUNDOS EM REUNIÃO ANUAL DE 

FINANCIADORES DA BACIA AMAZÔNICA
Entre os dias 16 a 19 de outubro, a coordenadora executiva do Movimento Interestadu-

al das Quebradeiras de Coco Babaçu- Miqcb, Marinalda Rodrigues, a coordenadora técnica, 
Luciene Dias Figueiredo e representantes da Rede de Fundos Comunitários da Amazônia 
estiveram em Letícia, na Colômbia, para participar da Reunião Anual de Financiadores da 
Bacia Amazônica (FAB) 2023. 

O encontro foi promovido pela FAB (Funders of the Amazon Basin) “Rede de Finan-
ciadores da Bacia Amazônica” e contou com a presença da Rede de Fundos Comunitários, 
Doadores e Parceiros, como a Fundação Ford, o CLUA (Climate and Land Use Alliance) que 
é a Aliança para o Clima e o Uso da Terra, dentre outros.

Fundos Comunitários são fundos criados e gerenciados por movimentos sociais terri-
toriais; não são Fundos para, nem fundos com, mas são fundos dos movimentos sociais da 
Amazônia.

“Foram dias maravilhosos. Ao lado de representantes 
indígenas, extrativistas e quilombolas falamos dos 
nossos territórios e da importância dos Fundos 
Comunitários como mecanismos de apoio direto as 
nossas comunidades. Aproveitamos a oportunidade 
para apresentar o Fundo Babaçu, um importante Fundo 
que apoia as quebradeiras de coco babaçu”, pontuou 
Marinalda Rodrigues, coordenadora executiva do MIQCB 
Regional Piauí.

A Secretária Executiva do Fundo Babaçu, Luciene Dias Figueiredo apresentou um bre-
ve histórico do Fundo Babaçu: criado em 2012, o Fundo Babaçu tem como propósito atuar 
para a conservação dos babaçuais diretamente associada ao fortalecimento e reconheci-
mento dos modos de vida das mais de 300 mil mulheres quebradeiras de coco babaçu. 
A Gestão financeira é realizada pelo Movimento Interestadual das Quebradeiras de Coco 
Babaçu (MIQCB) e o Comitê Gestor é a instância deliberativa que toma todas as decisões 
de forma participativa. 

Com apoio da Fundação Ford foram lançados 6 editais, desde 2013, tendo apoiado 46 
organizações com valor total de mais de R$ 700.000,00. Com a recente internalização de 
recursos do Fundo Amazônia em 2023, o Fundo lançou edital de R$ 1.6000,00 para projetos 
em Maranhão, Tocantins e Pará. Suas categorias de projetos: Pindova; Capota e Curinga.

Durante o encontro foram reivindicados apoios e financiamentos nas áreas: 

• Financiamento climático deve priorizar o apoio direto aos povos das florestas por 
meio das organizações;

• Governos, cooperação internacional e filantropia devem garantir o apoio aos fun-
dos comunitários respeitando seus princípios e procedimentos;

• Os procedimentos administrativos e financeiros dos doadores devem se adequar à 
realidade dos povos e comunidades em seus territórios;

• O custo financeiro das organizações e seus mecanismos deve ser considerado um 
investimento, não uma despesa;

• Os apoios às comunidades tradicionais devem acontecer independentemente da 
regularização fundiária de seus territórios.

FUNDOS ESTABELECIDOS COMO BASE DA REDE DE FUNDOS COMUNITÁRIOS:

Fundo Dema; Fundo Autônomo de Mulheres Rurais Luzia Dorothy do Espírito Santo; 
Fundo Timbira: Pêmpxá, Wyty-Cate; Fundo Quilombola Mizizi Dudu; Fundo Babaçu; Podáali 
– Fundo Indígena da Amazônia Brasileira; Fundo Indígena do Rio Negro [FIRN]; Fundo Puxi-
rum dos Extrativistas da Amazônia Brasileira.

Em seguida, a auxiliar administrativa do Fundo Babaçu, Maria Carolina Sampaio, apre-
sentou as ações do Fundo Babaçu desde o início em 2012 até este ano, destacando o lan-
çamento do 6º e 7º Edital na ordem de R$ 1,8 milhão. Os editais foram direcionados para 
apoiar projetos socioambientais de organizações de apoio, associações e cooperativas. Os 
projetos aprovados ainda serão divulgados este ano. Além disso, foram apresentados as 
orientações financeiras e modelos de prestação de contas dos projetos apoiados pelo Fun-
do Babaçu. 

Já a atividade do Monitoramento e Avaliação Participativa foi ministrada pela consul-
tora da Enraízes, Ana Carolina Magalhães. Após a consolidação da linha de base e da teoria 
da Mudança, essa etapa de coleta de informações para o Monitoramento de Meio Termo do 
Projeto junto as instâncias de acompanhamento, de forma a avaliar o desenvolvimento do 
Projeto no seu atual estágio de execução.

“Nesta oportunidade coletamos informações com as 
instâncias de monitoramento com as regionais do Pará, 
Tocantins e Imperatriz-MA, uma etapa importante para 
o acompanhamento e avaliação do Projeto que está 
alcançando seu meio termo de execução. Em breve 
essa atividade vai ocorrer nos regionais Mearim Cocais 
e Baixada, alcançando todas as áreas atendidas pelo 
Projeto””, frisou a consultora.

Projeto Floresta: O Projeto Floresta Babaçu em Pé é financiado pelo Fundo Amazônia, 
gerido pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), e tem como 
objetivo principal apoiar o Fundo Babaçu para seleção e apoio de projetos socioambientais 
derivados de organizações agroextrativistas nos estados do Maranhão, Tocantins e Pará.

As ações do Floresta de Babaçu em Pé são direcionadas para comunidades tradicio-
nais de mulheres quebradeiras de coco babaçu, que historicamente têm na coleta e quebra 
do babaçu sua fonte de renda e que, desse modo, dependem da Floresta em Pé para pre-
servar modos próprios de criar, de fazer e de viver.

No primeiro dia, segunda-feira (30), os debates foram focados nas experiências de 
organizações e movimentos sociais como, o Movimento Interestadual das Quebradeiras de 
Coco Babaçu (MIQCB), o Instituto Regional da Pequena Agropecuária Apropriada (IRPAA), o 
projeto Saúde e Alegria, a Coalizão Negra por Direitos e a Fundação Amazônia Sustentável 
(FAS), entre diversos outros movimentos.

“Participar de espaços como esse onde podemos dialogar 
com pesquisadores e outras organizações é muito 
importante porque, juntos, possamos discutir e buscar 
soluções no que diz respeito as questões ambientais, 
inovações e serviços do desenvolvimento sustentável”, 
pontuou Maria José, coordenadora executiva do MIQCB 
Regional Imperatriz-MA.

As atividades contaram com cerca de 90 participantes de órgãos públicos, agências 
de fomento, academia, institutos, empresas e movimentos sociais, representantes de insti-
tuições como o Instituto Clima e Sociedade, Ministério dos Povos Indígenas, Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação, SEBRAE, Pacto Global, Confederação Nacional da Indústria, 
The Nature Conservancy FINEP, BID Lab, CNPq, Petrobras, Embrapii, entre diversas outras. 
A coordenadora de projetos do MIQCB, Anny Linhares também participou das atividades.


